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CRIMES DE
TRÂNSITO

NOSSA OPINIÃO
Motorista que provoca acidente

por imprudência precisa ser
responsabilizado pelos deslizes
que poderiam ter sido evitados

N
o Estado, há hoje 18.451 pro-
cessos relacionados a crimes
de trânsito tramitando na Jus-
tiça. Muitas vezes decorrentes
de irresponsabilidade de con-
dutores, as mortes deixam fe-

ridas que não se cicatrizam nas famílias das ví-
timas. “Nós estamos pagando com o sofrimen-
to, a dor da perda. E ele?”, lamenta Izaias José
de Paula, pai das irmãs Joyce e Jamile Pernam-
buco,mortasapóspegaremumacaronanasaí-
dadeumaboateem2010.Ocondutorrecorreu
da condenação, e o processo continua trami-
tando.Umcasotrágicoentretantosoutros,mas
não menos lamentável.

Em reportagem publicada na quarta-feira, o
doutor em Direito e professor da FDV Thiago
Fabres enumerou alguns fatores que podem
contribuir para o número elevado e a leniência
desses processos. Ele fala, por exemplo, que
muitas vezes trata-se de crimes culposos – pro-
vocados sem intenção, mas por imprudência.
Isso, aliado à dificuldade de elucidar os crimes
por conta de perícias imprecisas, ajuda a re-
tardá-los ainda mais.

Um motorista que provoca um acidente por
imprudência precisa ser responsabilizado,
principalmente quando comete alguns peca-
dos considerados graves no trânsito. A revista
“Veja”, no final do ano passado, divulgou uma
pesquisa encomendada ao Observatório Na-
cional de Segurança Viária que mostrou que
98% dos acidentes no país são causados por
erro ou negligência humana. Usar celular ao
dirigir é o campeão entre as falhas cometidas
pelos motoristas brasileiros. Dirigir sob efeito
de bebidas alcoólicas vem em segundo lugar,
seguido por dirigir colado à traseira do carro à
frente e dirigir acima da velocidade permitida.

O motorista precisa ter em mente o peso da
responsabilidade da direção. Das quatro situa-
çõescitadasantes,todaspoderiamserevitadas
com uma maior consciência ao volante. Pare-
cem pequenos deslizes, mas suas consequên-
cias podem entrar para a triste estatística de
crimes no trânsito.

O espaço
democrático

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É arquiteta urbanista e doutora em paisagem e ambiente

O gestor que incorporar a ideia da valoração da
paisagem como âncora de um pensamento inovador
que permeia as grandes cidades largará na frente

O espaço é dinâmico, a cidade, uma
experiência educadora. O planejamento
e o desenho, ferramentas para a ação. O
projeto e a construção do espaço cons-
tituem uma atividade que necessaria-
mente articula contínua e dinamica-
mente paisagens. O tema relacionado à
paisagem cultural urbana encontra-se
em ascensão no contexto contempo-
râneo nacional e internacional.

Em 2012, o reconhecimento do Rio de
Janeiro como Paisagem Cultural da Hu-
manidade pela Unesco foi resultado de
um esforço crescente entre Estado, mu-
nicípio e sociedade. O título é inédito
para paisagens urbanas, cujo processo de
valoração foi deflagrado nos anos 1940
com ações do Iphan, e posteriormente,
com ações gradativas do município, e em
especial, a partir da criação do Corredor
Cultural do Rio (1984).

Hoje temos no Rio de Janeiro uma
grande operação urbana que reconstrói
literalmente a região do porto com fins a
restituir-lhe a vitalidade que outrora lhe
foi inerente. O projeto abre possibilidades
de recuperar potencialidades paisagís-
ticas e habilidades da tradição cultural.
Este movimento de qualificação dos es-
paços públicos das cidades é universal e

os esforços entre os países para a ela-
boração de Cartas da Paisagem na Eu-
ropa, na América Latina, no Brasil e o no
Espírito Santo, difundem a importância
de considerar a questão da paisagem no
âmbito das políticas públicas educadoras
de cidades sustentáveis e de qualidade.

No 12° Enepea, encontro nacional que
trata do ensino de paisagismo e da
paisagem em toda sua amplitude, rea-
lizado na Ufes, várias experiências de
projetos urbanos foram relatados, ten-
do a paisagem e o espaço público como
as grandes vertentes que asseguram o
sucesso dos empreendimentos.

No Estado, temos paisagens naturais
belíssimas e diversificadas, grandes ga-
nisses, tais como a Pedra Azul e os Pontões
de Pancas, orlas, restingas, mangues, além
do patrimônio material e imaterial de
grande relevância aqui representado: o
Convento da Penha, a moqueca capixaba e
a panela de barro, para citar alguns.

Considerando o contexto das eleições,
observa-se que nas proposições dos can-
didatos, muitas vezes, falta este tênue
“olhar” que considere a dinâmica urbana
à luz de uma intrínseca e necessária
comunicação salutar entre paisagem e
desenvolvimento, a despeito apenas de
uma restrita lógica competitiva de mer-
cado que privilegia relações externas
comandadas por grandes empresas.

O gestor que incorporar a ideia da
valoração da paisagem como âncora de
um pensamento inovador que permeia
as grandes cidades no Brasil e no mun-
do, certamente largará na frente.
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Servidores terão
aumento salarial
a partir de
dezembro

Revelando informação
confidencial que fora
prestada pelo líder do
governo na Assembleia,
Setembrino Pelissari, o
sr. Tuffy Nader anunciou
para a Casa que só no
último dia do mês
corrente é que o sr.
Lacerda de Aguiar
enviará mensagem sobre
o aumento salarial ao
funcionalismo público.
Desde abril último o
funcionalismo vive em
agonia à espera do
aumento, que entrará
em vigor em dezembro.

EU DIGO QUE...

“Estou
definitivamente
em choque e
triste por todas
que estão
passando por
isso. No fim das
contas, todos
sabemos que
essas fotos eram
para meu
marido”
—
Meagan Good
Atriz americana, uma
das celebridades que
teve fotos nuas
vazadas na internet

“Se não
começarmos a
cuidar dos atletas
agora, esse
esporte vai
acabar. Você via
clássicos, você
via lutas que
paravam a
cidade. Hoje em
dia vocês veem
isso acontecer?
—
Wanderlei Silva
Lutador, criticando o
trabalho de Dana
White, presidente do
UFC, e os rumos que o
esporte está tomando
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